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Módulo I

A Arte e as discussões 
estéticas dos fenômenos 
visuais do século XVIII e 
seus desdobramentos.

15hs.

Objetivo Geral:

Proporcionar informações 
sobre o percurso histórico 
e teórico do pensamento 
filosófico e estético no 
contexto ocidental e sua 
influência no contexto da 
Arte atual.

Objetivos Específicos:

Entender os processos 
que caracterizam o 
perfil estético das 
diferentes 
manifestações artísticas 
nos diversos períodos 
que constituem o 
percurso da Arte 
Ocidental e as 
influências étnico 
culturais nos diferentes 
contextos 
socioculturais.
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Entre o século XVIII e XIX: as 

descobertas da ótica na física e 

as transformações na Arte 

Visual. 
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Entre o século XVIII e XIX: 
as descobertas da ótica 
na física e as 
transformações na Arte 
Visual. 

Newton demonstrou que a 
luz branca se decompõe 
em cores, Goethe 
formulou sua teoria das 
cores baseada na 
percepção humana, e 
avanços em lentes, 
fotografia e química dos 
pigmentos abriram novos 
horizontes para artistas, 
cientistas e principalmente 
para a Estética.

Se antes e durante esses 
séculos os parâmetros 
Estéticos conceituais 
estiveram relativamente 
estagnados, as novas 
descobertas abriram caminho 
para novos processos de 
criação, expressivos e 
criativos obrigando teóricos e 
estudiosos a buscar novas 
interpretações e valores no 
contexto da Arte Visual. O 
desenvolvimento de teorias 
físicas ou psicológicas e 
perceptivas ampliaram os 
horizontes da compreensão 
artística.



Principais descobertas científicas

Século XVIII

Isaac Newton (1672–1704)

Experimentos com prismas mostraram 
que a luz branca é composta por várias 
cores (espectro).

Publicou Opticks (1704), obra 
fundamental para a óptica moderna.

Robert Hooke e Francesco Maria 
Grimaldi

Estudos sobre difração e natureza 
ondulatória da luz.

Christiaan Huygens

Teoria ondulatória da luz, contrapondo-se 
à visão corpuscular de Newton.

William Herschel (1800)

Descoberta da radiação infravermelha ao 
estudar o espectro solar.

Século XIX

Thomas Young (1801)

Experimento da dupla fenda: comprovou a 
natureza ondulatória da luz.

Teoria tricromática da visão (vermelho, 
verde, azul).

Augustin Fresnel (1820s)

Desenvolveu a teoria ondulatória da luz 
e lentes de Fresnel para iluminação.

Johann Wolfgang von Goethe (1810)

Zur Farbenlehre (Doutrina das Cores): 
teoria baseada na experiência 
perceptiva, influenciando artistas 
românticos.

James Clerk Maxwell (1860s)

Unificação da eletricidade, magnetismo 
e óptica; demonstrou que a luz é uma 
onda eletromagnética.

Hermann von Helmholtz

Estudos sobre percepção visual e 
fisiologia da visão.

Descoberta da fotografia (1826–1839)

Nicéphore Niépce e Louis Daguerre
criaram os primeiros processos 
fotográficos, revolucionando a arte 
visual.

Pigmentos sintéticos

Desenvolvimento de novas cores 
industriais (como azul da Prússia e 
violeta sintético), ampliando a paleta 
dos artistas.



Algumas dessas 
descobertas e invenções 
produziram impactos 
substanciais na Arte Visual, 
por exemplo: a Teoria das 
cores estimulou artistas a 
explorarem contrastes e 
combinações cromáticas 
com base nas teorias de 
Newton e Goethe, 
especialmente no 
Romantismo e 
Impressionismo 
transformando a cor em 
recurso de expressão 
subjetiva e também num 
recurso de aplicação da luz 
natural na expressão. 

A Fotografia, como meio 
de reprodução, captação e 
registro de imagens trouxe 
novos meios de 
representação imagética 
influenciando as poéticas 
tradicionais como a 
pintura, desenho e 
gravura. A aplicação da 
ótica contribuiu para a 
criação da câmera 
fotográfica como também 
para desenvolvimento de 
telescópios e microscópios 
possibilitando conhecer 
mundos imagéticos 
distantes ou muito 
pequenos ampliando a 
observação científica e 
artística.



Vertentes filosóficas como 
Iluminismo possibilitaram o 
surgimento de novas 
tendências e, principalmente o 
surgimento da Estéticas como 
disciplina filosófica dedicada 
exclusivamente a Arte criada 
por Alexander Gottlieb 
Baungarten. Outros autores 
como Winckelmann, 
Shaftesbury e Hogarth foram 
fundamentais para consolidar 
conceitos que envolviam a 
ideia de  belo, beleza, gosto e 
sensibilidade que se 
manifestaram em tendências 
artísticas como o 
Neoclassicismo, o 
Romantismo, Realismo e 
Impressionismo 
transformando a Filosofia da 
Arte em Estética.

O Iluminismo pela valorização 
da racionalidade produziu 
impactos na lógica e na razão 
valorizando a ciência como 
observação empírica e na Arte 
Visual, a Pintura inglesa de 
Thomas Gainsborough e 
francesa de Chardin, Watteau, 
Boucher e Fragonard passaram 
a explorar o contexto cotidiano, 
os efeitos luminosos sobre a 
percepção humana e o uso das 
cores como recursos subjetivos 
em seus processos criativos 
levando a Estética a considerar 
que a Arte deveria ser também 
avaliada pela expressão e não 
apenas pelas qualidades 
técnicas e cânones clássicos.



Tanto o Romantismo 
quanto o Realismo, 
passaram a valorizar 
características como 
imaginação, emoção, 
subjetividade e o cotidiano, 
especialmente ao destacar 
questões sociais em seus 
temas. Olhar para a 
sociedade valorizando não 
apenas a ideia de “beleza 
burguesa”, mas retratando 
as mazelas sociais ao 
incorporar às suas obras 
pessoas comuns e 
desfavorecidos foi um 
modo de provocar a 
sensibilidade e promover 
denuncias sociais.

Entre os séculos XIX e XX as 
transformações que ocorreram 
no contexto da Arte Visual, 
provocaram a ruptura com a 
tradição clássica e reinventaram 
as poéticas visuais por meio de 
hibridações que envolviam tanto 
o desenho, a pintura e escultura, 
por exemplo,  entrelaçando-as 
às novas mídias como fotografia, 
cinema, vídeo e as tecnologias 
digitais. Estas transformações 
redefiniram os caminhos da 
Estética contemporânea tanto 
ampliando o conceito de Arte 
quanto abrindo o horizonte para 
nossos procedimentos, 
conceitos e movimentos onde 
espaço, corpo e tecnologia se 
mesclaram.



Não há dúvida alguma de que o 
Objeto de Estudo da Estética é 
a Arte, como também de todas 
as teorias que a abordam seja 
a História da Arte, uma das 
mais antigas formulações sobre 
a Arte e seus artistas, desde as 
especulações filosóficas dos 
pensadores gregos, passando 
pelo Renascimento a partir de 
Leon Battista Alberti: em De 
Pictura (1435), formalizou a 
perspectiva linear e a ideia de 
que a pintura deve ser uma 
“janela para o mundo”. E 
Giorgio Vasari: em Vidas dos 
Artistas (1550), criou uma 
narrativa histórica e crítica da 
Arte, valorizando o gênio 
individual a partir dos artistas 
de sua época.

Nos séculos XVIII–XIX, pensadores 
como Immanuel Kant: em Crítica da 
Faculdade de Julgar (1790), definiu o 
juízo estético como desinteressado, 
separando beleza de utilidade. Georg 
Wilhelm Friedrich Hegel via a arte 
como manifestação do espírito 
absoluto, parte da evolução cultural 
da humanidade. As Teorias 
Modernas no século XX como as do 
Formalismo de Clive Bell e Clement 
Greenberg: defendem que a 
essência da arte está na forma, nas 
cores e nas composições visuais, 
não no conteúdo narrativo. 
Benedetto Croce e George R. 
Collingwood defendem a  arte como 
expressão da emoção e da 
imaginação. Por outro lado a Teoria 
Institucional de George Dickie 
considera Arte é que é reconhecida 
pelo sistema de Arte.



Embora as primeiras teorias 
da arte visual nasceram na 
filosofia clássica, evoluíram 
com o Renascimento e 
ganharam sistematização 
filosófica nos séculos XVIII 
e XIX. No século XX, houve 
uma ruptura com o foco 
narrativo e simbólico, 
surgindo teorias que 
valorizam a forma, a 
expressão, o conceitual e o 
contexto cultural e 
institucional requerendo 
análises mais complexas 
envolvendo diferentes 
vieses nas abordagens 
contemporâneas.

Algumas tendências Estéticas 

decorrentes da Modernidade se 

destacaram como o Formalismo. 

Sua origem ocorre no início do 

século XX, desenvolvida por 

críticos como Clive Bell e 

Clement Greenberg. A essência 

desta tendência parte dos 

elementos formais, como: cor, 

linha, textura, composição e 

demais aspectos que definem 

forma das imagens na Arte Visual 

e não só as questões narrativas e 

simbólicas que ampararam 

grande parte da Estética da 

tradição clássica dos séculos 

anteriores. 



Clive Bell: Introduz o conceito 
de “forma significativa”, 
defendendo que o valor 
estético de uma obra reside 
na sua capacidade de 
provocar emoção através da 
estrutura visual. Clement 
Greenberg dedicou ao 
formalismo suas críticas a arte 
moderna, especialmente à 
pintura abstrata. Para ele, a 
arte deveria explorar sua 
própria materialidade a partir 
dos suportes e materialidade 
como planura da tela, a cor, a 
técnica e demais elementos 
poéticos, sem recorrer à ilusão 
ou à narrativa como 
“descrições” paralelas à 
“Formatividade”.

O formalismo, portanto, 
legitimou movimentos como o 
Cubismo, o Expressionismo 
Abstrato e o Minimalismo. É 
uma das correntes mais 
influentes da arte moderna e 
contemporânea, ao deslocar o 
foco da representação para a 
estrutura interna da obra, 
enfatizando forma, cor, 
composição e materialidade 
chega às práticas 
contemporâneas que, em 
suas proposições, podem até 
mesmo questionar o próprio 
conceito de forma, ou seja, 
expande a reflexão estética 
para o questionamento de 
conceitos por meio da 
Pesquisa em Arte.



O desenvolvimento do 
Formalismo pode ser traçado a 
partir do Cubismo, passando 
pelo Expressionismo Abstrato e 
pelo Minimalismo. No Início do 
século XX, o Cubismo de 
Picasso e Braque. Parte da ideia 
central de Fragmentação do 
espaço definido, anterior e 
estruturalmente, pela 
perspectiva geométrica que 
servia para dar “consistência 
estrutural” para as Obras de Arte 
tradicionais. A visão Formalista, 
nesse sentido, ele deixa o 
principal modo de representação 
o mundo e passa a construir o 
espaço pictórico de maneira 
arbitrária, opondo-se às 
representações definidas por 
pontos de vista fixos. 

Autores como Clement 
Greenberg, em Modernist
Painting (1960), defende a 
autonomia da pintura e sua 
autorreferencialidade. 
Rosalind Krauss, The 
Originality of the Avant-Garde
(1985), analisa o Cubismo 
como ruptura da 
representação. Tomam o 
Cubismo como o elemento de 
fragmentação da estrutura 
formal tradicional e transfere 
para o observador a 
responsabilidade de refazer o 
percurso espacial analítico 
induzido pelo artista, este é 
um dos elementos que define 
um dos alicerces da Arte 
Moderna e da Abstração.



Por exemplo: “A Fonte” de 
Marcel Duchamp, um urinol 
comum tomado como ready-
made, é tido como Arte a partir 
do momento em que foi 
introduzido nesse universo. A 
partir dali se tornou um 
referencial de uma nova 
tendência: a dos objetos pré-
existentes que definiram um 
novo caminho propositivo 
configurado, mais tarde, como 
Estética Conceitual. Portanto, 
algo banal e corriqueiro passa 
a ser aceito como 
manifestação plausível no 
contexto artístico abrindo 
novos horizontes para a práxis 
conceitual contemporânea, 
onde a ideia e o contexto são 
tão relevantes quanto os 
objetos físicos.

A Teoria Institucional da Arte, 

formulada por George Dickie 

nos anos 1970, compreensão a 

Obra de Arte como algo 

reconhecido como tal pelo 

“mundo da arte” por críticos, 

curadores, museus, artistas e 

instituições que compõem e 

definem o Sistema de Arte 

vigente em cada momento 

espaço-temporal. Neste caso, 

ser “Arte” não depende apenas 

das qualidades formais ou 

expressivas da obra, mas 

também e prioritariamente do 

contexto social e institucional 

em que ela é inserida.



Para não deixar “pedra sobre 
pedra”, vale lembrar também 
do Dadaísmo. Um movimento 
que surge durante a Primeira 
Guerra Mundial em Zurique, 
Suíça em 1916. Alguns artistas 
que fazem parte dele são 
Hugo Ball, Tristan Tzara e 
Hans Arp. É interessante notar 
que em 1917 Marcel 
Duchamp, instaura “A Fonte”, 
já citada aqui, uma das 
primeiras obras de apropriação 
como os Objet trouvé, termo 
francês para  objeto 
encontrado, já presentes nas 
obras Dadaístas, logo, o 
ready-made, antes de uma  
coincidência, se revela uma 
tendência. 

Há uma certa oposição entre o 
Formalismo e o Dadaísmo pois 
enquanto o primeiro defende a 
estrutura formal das Obras de Arte, 
o segundo as questiona e a 
combate pelo niilismo da Anti-Arte. 
Contudo, tanto um quanto outro 
contribuem para o surgimento das 
novas tendências estéticas como, 
por exemplo a defendida por Luigi 
Pareyson como Teoria da 
Formatividade, nesse caso a Arte 
não resulta apenas do produto 
acabado, mas decorre de um 
processo formativo cuja forma o 
artista descobre enquanto cria 
através de uma tensão entre 
liberdade criativa e necessidade 
interna. Ambas defendem a forma 
como expressão e autonomia 
artístico/criativa.



Questões relativas à Unidade 
2:

1. Quais foram as principais 
descobertas que influenciaram 
as transformações socioculturais 
a partir do século XVIII?

2. Quais teorias influenciaram as 
transformações técnicas e 
Estéticas na Arte visual a partir 
do século XIX?

3. Qual a Filosofia que 
possibilitou o surgimento de 
algumas tendências artísticas do 
século XIX?

4. O que muda sob influência do 
pensamento Iluminista na Arte 
Visual a partir do século XIX?

5. Quais movimentos 
destacaram valores sociais em 
suas manifestações?

6. Quais modificações ocorreram 
nas Poéticas Visuais com as 
tecnologias emergentes do 
século XIX para o século XX?

7. Qual é o Objeto de Estudo da 
Estética?

8. Quais as primeiras tendências 
Estéticas do século XX e suas 
proposições?

9. Fale à respeito das duas 
principais tendências e suas 
influencias na Arte 
Contemporânea.

10. Em que consiste a Teoria 
Institucional da Arte? De 
exemplos. 

Realize as atividades e envie 
para o e-mail institucional: 
isaac.camargo@ufms.br

mailto:isaac.camargo@ufms.br
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